5 – Implicações no Presente e no Futuro

Efeitos registados do aumento de concentração de GEE:
· [image: image9.emf]Aumento na temperatura média global (0,6 ºC) desde que há registos (1861).
· Ano mais quente: 1998/2005 (2003 na Europa).
· Quatro dos últimos cinco estão entre os anos mais quentes.
· Nove anos dos dez anos mais quentes ocorreram desde 1995.
·  2005 foi o ano mais quente.

· Temperatura média do ar: tendência crescente desde 1970.

· Ano mais quente: 1997 (temp. méd. anual 16,6ºC).

· Precipitação: tendência decrescente embora fraca no período de 1931 a 2000; redução significativa durante a Primavera.

· Tendência para o aumento de eventos meteorológicos extremos: secas. e cheias
· Aumento do nível do mar: 1 a 2 cm/década.
[image: image10.emf][image: image11.emf]
Fig.nº 1 e 2: Evolução da temperatura em Portugal e no Hemisfério Norte
[image: image12.emf]Fig. nº: Evolução da Temperatura a nível global.

· Aumento de 1,4 a 5,8 ºC entre 1990 e 2100.

· Maior concentração de vapor de água e de precipitação, principalmente no hemisfério Norte.

· Maior frequência de ocorrência de fenómenos climáticos extremos (ex.: cheias, secas, freq. De dias muito quentes).

· Aumento do nível do mar de 9 a 88 cm entre 1990 e 2100
Impactes das alterações climáticas
· Fusão dos glaciares; redução do gelo nos cursos de água, lagos e mares (relatório sobre o Árctico).
· Aumento da frequência e intensidade de eventos meteorológicos extremos.
· Amento do risco de extinção de plantas e animais (perda provável de metade da biodiversidade mundial).

· Aumento da vulnerabilidade das infraestruturas e dos sistemas produtivos e de lazer associados às actividades humanas.
· Aumento do risco de ocorrência de impactes a larga escala e com efeitos irreversíveis associados a alterações das correntes marítimas.
· Aumento do risco de ocorrência de conflitos sociais e de migrações de populações.
· 3 vezes mais catástrofes naturais relacionadas com as alterações climáticas entre as décadas de 60 e 90

· 150 mil pessoas morreram em 2000 como consequência directa ou indirecta das alterações climáticas (Organização Mundial de Saúde)

(dados divulgados em Milão, 2003)

Impactes das alterações climáticas (Portugal)

· Aumento de 4 a 7 ºC na temperatura média do ar entre 2000-2100.
·  Redução das disponibilidades de água; aumento de cheias e pior qualidade da água.
·  Risco de perda de terreno em cerca de 67% das zonas costeiras.
· Aumento do nível do mar entre 25 e 110 cm até 2080.
Impactes nos Seres Vivos

O ritmo antiquíssimo das estações da Terra-  Primavera, Verão, Outono e Inverno- está a mudar.

Através de um estudo feito na Holanda verificava-se que há 25 anos a data do auge da chegada de aves era a 25 de Abril. As suas crias eclodiam quase 6 semanas depois, sendo o auge de nascimento a 3 de Junho, mesmo a tempo do culminar da época das lagartas. Após duas décadas de aquecimento, as aves ainda chegam no final de Abril, mas o auge das lagartas é 2 semanas depois, deixando as mães aves sem a sua fonte tradicional de alimento paras as crias. A data do auge da eclosão dos ovos avançou ligeiramente, mas não pode avançar muito mais. Consequentemente, as crias das aves estarão em perigo.

No oeste americano, a praga destruidora de escaravelhos-do-pinheiro costumava ser moderada por Invernos mais frios que reduziam o seu número sazonalmente. Porém, agora com menos dias de geada, os escaravelhos do pinheiro estão a aumentar e as árvores a ser devastadas.

Muitas espécies em todo o mundo estão a ser ameaçadas pelas alterações climáticas e outras a extinguir-se (em parte devido à climática e em parte devido aos efeitos antropogénicos em locais onde elas antes se desenvolviam).

Muitos factores que contribuem para esta onda de extinção (em massa), estão também a contribuir para a crise climática.  Por exemplo, a destruição da floresta tropical da Amazónia leva à extinção de muitas espécies e, ao mesmo tempo, acrescenta CO2 à atmosfera. (fig. ….)


fig. .. – Fogo na mata da Amazónia.

http://veja.abril.uol.com.br/amazonia/p_008.html
O ácido carbónico resultante do excesso de CO2 altera o pH da água do oceano e a proporção de iões de carbonato e bicarbonato. Isto, afecta os níveis de saturação do carbonato de cálcio nos oceanos (muitas pequenos seres marinhos usam esse carbonato como material básico com que constroem as estruturas duras, como recifes ou conchas, de que depende a sua vida).

Se permitirmos a duplicação dos níveis de CO2, anteriores à industrialização, o que irá acontecer dentro de 45 anos, será o desaparecimento total das áreas óptimas para o coral.

Uma das muitas formas vivas que seria afectada é a estrela-do-mar.
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Fig... – estrela-do-mar.  http://www.angra-dos-reis.com/explorando_paraiso/aloino/aloino8.htm
O aparecimento de microalgas em água mais quentes, devido à alteração da composição química dos oceanos. (fig. ….)
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fig. … - Fotografia de microalgas.

http://www10.gencat.net/dursi/antartida/es/diari03/missatge21.htm 
Quando quer algas, mosquitos, carraças ou outras formas portadoras de germes começam a surgir em novas regiões e áreas mais vastas e é provável que interajam com as pessoas e daí uma maior preocupação com as doenças de que são portadores. Algumas doenças antigas estão a ressurgir e novas estão a surgir. (fig. …) Os germes e vírus são menos preocupantes nas noites e Invernos mais frios, há mais estabilidade e menos rupturas nos padrões climáticos. A ameaça que sofremos também é reduzida quando a biodiversidade das áreas como as florestas é protegida pela destruição do Ser Humano.


     
                                                             


Fig. …. – cápsula do virus da dengue.                   Fig. .. – vírus H5N1: vírus recente.

A dengue existe desde tempos imemoriais.      A 1ª vez que apareceu em humanos foi em 1997, em Hong-Kong.
http://www.masc.ulg.ac.be/expositions/sites/virus/malvoz.html 

http://images.google.pt/images?q=virus%20H5N1&hl=pt-PT&lr=&sa=N&ie=UTF-8&oe=UTF-8&tab=wi 
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fig. … - localização geográfica do vírus da dengue. http://pt.wikipedia.org/wiki/Dengue 



fig. …. – Localização geográfica do vírus H5N1. A vermelho claro:  Países com as aves domésticas ou os pássaros selvagens mortas por H5N1. A vermelho escuro: com os seres humanos, as aves domésticas e os pássaros selvagens mortos por H5N1.  http://en.wikipedia.org/wiki/H5N1 
Calcula-se que a população de pinguins-imperador (da Antárctida) tenha diminuído cerca de 50% nos últimos 50 anos, a causa principal que os cientistas consideram é o aquecimento global, responsável pela subida de temperaturas e alterações no gelo flutuante.

As temperaturas mais elevadas e os ventos mais fortes originam gelo mais fino, a água gelada onde os pinguins fazem o ninho. Portanto o gelo mais fraco deverá quebrar-se e avançar à deriva pelo mar, levando consigo os ovos e as crias dos pinguins. Estes pinguins tal como outros animais que dependem do gelo flutuante, para se reproduzirem e alimentarem caçando, são os primeiros a sentir o impacte. (fig.. )
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fig. … - pinguins-imperador.  http://images.google.pt/images?hl=pt-PT&q=pinguins%20imperador%20&ie=UTF-8&oe=UTF-8&sa=N&tab=wi
